
Numa ânsia incontida de progresso, que devia ser apa­

nágio de todas as terras, Salir também quer marcar posi­
ção de relevo. Já são evidentes os s:eus sintomas de pro­

gresso e no «Dia da Espiga» (23 de Maio) vai haver festa

que há-de marcar o início de uma tradição.
No próximo número daremos pormenores da festa.

-

QUINZENA-RIO

Algarve
a substítuíção da actual .íínha
férrea de Braga 'a .Faro, com

alteração de percursos e correc­

ção de traçados ,e isto é de tal
modo importante que não será
exagerado dizer que se trata de
uma linha nova senão totalmen­
te', pelo menos, em grande parte
do percurso,
Não sabemos ,se O' fim ou a

meta prosseguida, pressupõe in­

teresses de ordem económica vi­
sando apenas um rendimento em
carga, ou se, simultâneamente,
se encara o problema corno in­

teressando ao turismo e à como­

didade dos utentes, neste caso,

ao transporte de passageiros.
O contrato. está lavrado e de

(Oontinuação na 2.". página)
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já o consagrou na sua terra na­

tal, naquela coluna que se ergue
para o infinito, em cuja curva

ascensíonal se gravaram. as

obras mais importantes desse in­

fatigável construtor, quebrando­
-se

.

na quadra. -maís frutuosa e

mais bela da sua' vida, dedicada
inteiramente ao serviço pátrio.
A Nação. consagrou já Duarte
Pacheco não' .só na terra onde
nasceu, mas noutros pontos do

pais. O fruto da sua fecunda e

incansável actívidade construto­
ra el reformadora projecta-se
pelo país fora, manífesta-se nas
mais variadas obras, em liceus,
escolas, universidades, estações,
jardins, pontes, estradas, insta­
lações das águas em Lisboa e

outras.
A Nação não podia ficar in­

sensível e indiferente a tanta
actívidade, a tantas obras, tão

urgentes e necessárias ao país
como o pão para o faminto.
"Mas, a terra, que '0 viu nascer

e que se orgulha de o ter como

seu filho, a-inda não lhe prestou
aquela homenagem a que tem
direito um filho tão ilustre.

(Oontinuação na 2.a página)
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PROBLEMAS· VITAIS, Mãe
poro o
Anuncíaram os jornais que foi

recentemente assinado um con­

trato com uma ímportante Com­

panhia . francesa, especializada
no. estudo. e planificação de re­

des ferrovíãrías.
Dado o vulto do empreendi­

mento e a sua excepcional di­
mensão. no Plane Nacional, é de
estranhar que essa notícia não
tivesse maier projecção na im­

prensa dita de grande tiragem.
Mas, do que lem-as, do que nos

alertou e do pouco que se disse,
antes e depots, uma convicção
nos resta. e é de que se trata de
um empreendimento à escala na­

cional e de um passo decisivo

para a melhoria da rede ferro­
víáría portuguesa, feita em con­

dições e proporções jamais attn­
gidas.
Supo.mes, no nosso modesto

entender, que a reforma contra­

tada, abrange o levantamento. ou

ALMIRANTE

Américo' Temaz
Em visita particular, estece

há dias em Almencil, onde
visitou o excelente «Hotel D.
Filipa», o ilustre Presidente
da República sr. Almirante
Américo Tomez,
S. Ex:" -fez-se acompanhar

dos srs. dr, Paulo Rodrigues,
Subsecretétio i de .Estedo da
Presidência e eng!' �Álvaro
Roquette, Comissário Nacio­
nal do Turismo.

11 aviu,ão ao servito do llfqnrve
Vôo inaugural
Nova Yorque.- Lisboa.
O Algarve f-al há dias visita­

-dc por um grupo. de 150 índiví­
dualidades, constítuídas na sua

maioria por autoridades, escrito­
res, jornalistas, artistas do. ci­

nema e TV, que a TAP convídou

para o vôo inaugural New York
- Lisboa.
Tendo efectuado a viagem em

avião especial, es-te grupo efec­
tuou .um passeio turístieo. até

.,Sa;_g;r.es, com visita à Praia da

Rocha, Albufeira e Lagos, o. que
certamente lhe pro.po.rci-onou uma

idei,a das possibilidades do Al­

garve como estânci,à. de turismo..

Eng. Laginha Serafim
Tivemos o grato prazer de.

cumprimentar em Loulé o nos­

$0 ilustre conterrâneo e pre­
zado amigo sr. -Eng. Laginha
Serafim, conhecido técnico de'

barragens. cuja competência
o acreditou além fronteiras.

No próximo dia 28 de
Abril mais uma vez Loulé
vai ser centro de confluên­
cia dos católicos algarvios.
Ê a festa da Mãe Sobera­

na dos Louletanos e esse

facto justifica a deslocação
a Loulé de milhares de pes­
soas; que não se cansam de
admirar um espectáculo que
ano após ano se repete, mas
que é sempre emotivo, belo
e impregnado daquela fé

que é característica dos que
.acreditam nas graças do Se­
nhor.

A escalada do monte há­
-de, mais uma vez, empolgar
quantos assistam a essa

prova de resistência huma-

----�--------_

Sessão
no Câmara
Municipal
Seguindo uma tradição que

atesta o carinho do nosso Muni­

cípio. pelas coisas do espirita,
realizou-se no. dia 7 do corren-

j

te, no salão nobre da Cârriara
d- Loulé, a sessão 'solene para.
entrega de premios aos alunos
louletanos que mais se dístínguí­
ram no .ano -lectívo de 1966/67.
Abriu a isessão o sr. Eduardo

Pinto, .Presldente -da Câmara

que, depois .. de- agradecer a pre­
sença do Chefe do Distrito -e a

colaboração prestada pelo orador
da sessão" Dr. Fernando Pinhei­
ro. da Cruz, cujas altas qualida­
des de ctdadão, professor e di­

rector da Escola Técni.ca enalte­

ceu, dírígíu uma expressíva e

c.atívante alocução de apreço e

exaltação aos jovens galardoa­
dos, sublinhando o valor íncentí­

yo dos prémios.. que, de facto,
constítuem, índependentemente do
seu quantítatívo material, uma

razão' de aperfeiçoamento de

Gabinefe de Turismo
e Informacão

da Casa do Algarve
em LISBOA

Aberto todos os dias

úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

tpunonimicas ... de Loa[é
Nas maneira.s populares de

expressão vimo.s, frequentemen_
te, pronunciadas «urna data»' e
«uma remessa.», como sinónimos
de «quantidade».
Uma data de livros, quererá

assim exprimir muitos livros.
Também com I�ual sentido. vi­
mos grafar «uma remessa de­
les».
E isto. não. é de hoje, nem de

onlem. Já nos no.ssos tempo·s de
liceu era corrente ouvir:' Levas
«uma data» de «chapadas», QU

apanhas uma «remessa» de «ca­

rolos» que não dás conta da
«rolha».

.

Continuam a ser correntes es­

tes calões, mas empregados <com

frequência em seguida a pergun­
tas deste tipo: Já fes-te a Lis­
boa? - Sim, uma «data» ou uma

«femessa> de vezes.

1 4 SET. 1988
DEP. LEa.

Já tiveste alguma namorada?
- ora,. uma «data» ou uma «re­

messa» delas.

Quanto à palavra «data» ain­
da se enco.ntra em alguns bo.ns
dicio.nário.s com o sinónimo de

porção QU quantidade e até de

grande herdade e em sentido fa­
miliar de so.va, tradução que
1:.!'.Jnbém se encontra no Dicioná­
rio de Calão., de autoria de Albi­
n.' Lapa, ,com prefácio de Aquili­
no Ribeiro.

M1I.s quanto à palavra ,reme,s­

sa é que nada encentramos para
justificar a a.plicação como sinó­
nimo da primeira.
Hoje que o. calão. está tão in­

trovertido. na linguagem dos jo-

Solene

O .er. Dr. Fernando Pinheiro da

Oruz no momento em que usava

da pauuoro.

na e vibrem com o entu­
siasmo duma multidão que
acompanha a Veneranda
imagem de Nossa Senhora
no regresso à sua capelinha,
ao som de uma marcha que
ecoa em. todo-s os corações
católicos.

Pelo DR. MAURiCIO MONTEIRO

QuaJlldo tive a honra de cola­
borar no ln Memoriam em ho­

menagem' ao. grande construtor
Duarte Pacheco, entre outras

palavras, figuràm as seguintes:
«Loulé que se orgulha de o ter
como seu filho, em cujo ambien­
te formou a sua mentalídade,
conserva ainda em aberto. uma

dívida de gratidão para com

esse grande construtor nacíonal.
Loulé tem de mostrar ao país
que não é povo de ínferíor nível
social, ingrato e rude ao. ponto
de desconhecer o valor real dos
s-eus filho.s». A Nação agradeci­
da, através os seus municípios,

« Me s s lne s
, -

eass.m ...
»

Eis o «slogans com que os

Messínenses pretendem dar uma

demonstração da sua vítalídade
e dos seus, anseios de progresso!
Tendo já ultrapassado. o valor

de algumas pequenas vilas, Mes­
sines está agora empenhado em
valorizar-se cem a construção
do um «Jardim - Escola João de
Deus».
Para atingir esse objectivo.

vão realizar-se naquela impor­
tante aldeia, diversos- festejos de
carácter turístíco-regtonal, em

que se incluirão Jogos Florais,
. competições desportivas, etc ..

De assinalar o facto de, em

menos de um mês de campanha,
ter sido possível angariar 250

contes, incluindo. o valioso con­

tributo. do terreno,
Com tão auspícíoso princípio,

parece fácil antever as possíbí­
Iídades de êxito de tão meritó­
ria iniciativa.
Oxalá aos empreendedores não.

esmoreça o entusiasmo iniciai é
antes criem estímulo. para no­

v�s empreendimentos. _

.,

§"��""""""'-"�""""'���""""""'"

(Oontinuação na 3." pági-na)

m u i tos sstudantea. louletanos
briosos.
Foi orador da sessão. o Direc­

tor da Escola Comercial e In­

dustrial de Loulé, ar. Dr. Fer­
nando Pinheiro da Cruz, que fo-

¡Oontinuação na 4." página)

O sr.

Presidente
da Oâmaro:
abrindo.
a Sessão
Solene
«----

Os seis
melhores
alunos
louletano.s
de 1966/67
----»

*

As conferências religiosas
estão este ano a cargo do
distinto orador sagrado Pa­
dre Manuel Caetano Fidal­
go, director do «Correio do
Vouga», de Aveiro.

da Câmara
De harmonia com o que supe­

riorrnente está estabelecido, ela­
borou o sr. Presidente da Câma­
ra de Loulé o Relatório da Ge­
rência referente ao. ano de 1967.
Nele se analiza-m, 'com sobrieda­
de e concisão, os principais pro­
blemas implícitos numa admi­
nistração municipal e através
dele se infere quanta perseveran­
ça é exigida aos que. pretendem
fazer realmente obra acertada
e digna. E o quanto será dé de­
solador o estar-se imbuído. de
sãos princípios e 'saber-se mal

compreendídos e deturpados.
O próprio facto de ter dé rea­

lizar obras de interesse público
ímplíca uma tal sujeição a crí­
ticas mordazes e até maldosas,
que não podem deixar de per­
turbar os ânimos mais fortes e

desanimar os mais perseveran­
tes Sempre assim foi 'e há-de
continuar a sê-lo, poísé uma ca­

racterística da natureza humana.
Evidentemente que .ar, solução.

dos problemas pendentes da Mu­

nicípalídade nem sempre poderão
ser baseados em «ciência» cet­
ta e infalível e esse facto deve

implicar a aceitação. de opiniões
contrárias que, sujeitas aos mes-

de Loulé
mos 'erros, podem no. entanto.
ajudar a encontrar uma solução
que, mesmo não podendo ser

ideal, contribua para um me­

lhor equilíbrio entre o possível
e o impossível.
Das tremendas dífículdades

que uma admínístração Munící­
pal tem de vencer, está bem pa­
tente' nessa coisa. tão simples
que se chama a apanha de cães.
Se deixam prolíferar; diz-se que
É' uma vergonha para a terra os

.

espectáculos que. eles dão. Se _-os
apanham, não falta quem criti­

que o espectáculo. cruel que es­

ses animais provocam quando se

sentem presos pal" -um laço. E
entre as 2 alternativas, parece­
-nos que a mais lógica será im-

':,C o nt; n U a

valendo a pena
. No. seu editorial de a;niversá-'

rio, o nosso prezado ,colega «Jor­
nal do Algarve» pergunta se

valeu a pena o ter aparecido
para servir ,o. Algarve. A per­
gunta não. nos é dirigida mas é­
-nos grato gizer que sim, que
(Oontinuação na 4.a página)Uma ferra onde o bairrismo ainda mora

Mais uma vez a pitoresca al­
deia de Alte, (que po.de ser

conside.rada a «menina benita»
do concelho. de Loulé) vai feste­
jar o dia 1 de Maio.
Ali, a tradição não ,morre, po.r­

que os seus habitantes ainda es­

tão arreigado.s a seculares tra­
dições impregnadas daquela pu­
reza de princípios que é uma

característica das almas sãs.
Por isso., as festas que se .reali­
zam em Alte têm uma caracte­
rística especial. E não. só o am­

biente natural da sua paisagem,
das suas quedas de água e das
suas fontes, são convidativas. O

próprio. ambiente humano tem
características especiais, pois
vê-se que é gente boa, simples,
hospitaleira, que sabe ,receber
-co.m um so.rriso aberto e franco..
Na limpeza das ruas, no tra­

to das casas, nas o.brllis que se

realizam, se percebe que há
uma conjugação de esforços, um

bairrismo já invulgar, um pra­
zer nato em realçar o. melho,r,
para que Alte mi¡llrque, para que

(Oontinuação. na 4 ..
" página)

A Associação
«LUíS BRAILLE»

---------------.......____

' .. 5·1968
criado que a Art'e dos Sons, mais
tarde, quando, as filarmóniç:a.s
começaram a 'ser ,bandeira· des­
fraldada do.s partidos pelíticol3,·.
que, a «Música de Loulé», a nos­

sa gloriosa «Música Velha», apa­
receu apadrinhada pelo partido
regenerador.
Prior Rafael Pinto (o prior ve­

lho), padre Ventura Jos� Tava­
res, e o seu primeiro regente o

músico. militar de Caçadores' 4,
de Tavira, João Batista Pereira,
eis os progenitores da primeira
banda civil de Loulé. O prior Ra­
fael Pinto mo.rava na Rua do
Mirascelo· e foi na sua própria
casa que a música começou a

f·alevr a linguagem das sete nota.s
musicais; corria o dia 1 de Maio.
de 1856!
Ensino aturado, rapazitos com

vontade, e teria sido assim que

Alte em festa Há cento e doze anos
Alte, seja apreciada e admirada.
E como. corolário de tudo. o

que já se fez, - crio.u-se: recente­
mente o «Grupo dos Amigos de
Alte�, cujo objectivo. é realiza,r
obras boas. Entre as suas reali­
zaqões se incluiu já a publica­
ção. de um boletim t-rimestral in­
titulado «E.cos da Serra». Modes­
to, sem pretensões, como despre­
tenciosos são os -seus autores, o

pequeno jernal é impresso em

dupliúader mas slmboliz<,.· a per­
severança, o brio e a boa vonta­
de daqueles que, em Alte, se

preo.cupam, constantemente, em

fazer algo de proveitoso numa
aldeia que até já tem tradições
jornalístiCllis, pois- poçle orgu-,
Ular-se de já ter possuido um

jo.rnal a sé·rio..
Per tudo isto, e po.r muito

mais que se pode,ria dizer a res­

peito de Alte, se justifica um

passeio 'a Alte no dia 1 de Maio.
Para maior brilhantismo das

festividades, está prevista a exi­
bição de um grupo fo.lclórico es­

panhol.

iniciou uma campanha
para a

angariação de fundos

(Oontinuação na 2.a página)

A Associação- de Beneficência
«Luís Braille», com '40 anos de

..

permanente actívidade .. e de

apoío constante aos cegos me­

nos favorecidos do 'ponto 'de vís­
ta 'económico, está a promover
uma Cafnpanha de ...angariação .

.de· fundo.s de cujos resultados/
dependerá a intensifi,cação' desse

..
'

·apo.io.:
Ao mesmo. tempo que deseja

to.rnar pública a realização des­
ta Campanha, a Associação. Ele
Beneficência «Luís Braille» vai

lançar um apelo p-ara a inscri­

ção de novos sócios e de Delega­
dos em vário.s pontos do pais.
A Sede da «Luís Braille» é

na Rua de São Jesé, n.O 86 - 1.0,
,em Lisboa, .para onde pede ser

dirigida toda a correspondência.

'.5 .. 1856
Não foi obra fácil às minhas

investigações chegar a saber
quando foi fund3.da a nossa
«Música Velha». Só depois de
aturadas pesquizas, ouvir muitas
pessoas idosas e contrelar as

suas afirmações 'com elementos
de registo. e o.ficiais, cheguei à
conclusão de que tinha sido fun­
dada em 1 de Maio. de 1856. Há
portanto, cento e doze -anos.

Não. é a mais velha do Algar­
ve; essa honra teve-a Lagos com

a sua extinta. Sociedade Filar­
mónica Lacobrigense fundllida a

30 de Julho. de :1841.
Neste ano. tinha Lo.ulé uma'

Banda Militar, a do Batalhão de
Caçadores 4, que, por motivo de
opera,ções na serra em persegui­
ção da guerrilha do. Remexido,
nesta nossa terra fez o seu quar­
tel general desde 8 de Janeiro
de 1838 a 2 de Fevereiro de 1811.
E fo.i certamente pelo ambiefite
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Loulé tem uma divida de gra­
tidão em aberto para com Duar­
te Pacheco. Essa dívida deve
ser paga sem demoras, por for­
ma ainda que simples, mas evo­

cativa, impregnada daquele ca­

lor humano que irradia do povo,
tradutor da síncerldade, da

admiração e do reconhecimento
por um dos seus' filhos mais
ilustres.
Penso, que constítutría uma

evocação altamente significativa,
criar-se na casa onde nasceu

Duarte Pacheco - propriedade
da famllía, o que viria facilitar
-- um pequeno museu, onde fi­

gurassem as maquetas das obras
mandadas construir e delinea­
das por este grande construtor
nacional.
Penso, que à Escola Té·cnica

de Loulé se deveria, desde já,
dar-lhe o seu nome, e quando a

mesma se tiver instalado em edi­
ficio próprio, colocar-se no seu

átrio de honra o seu busto, ou

medalhão em bronze. O seu pus­
to ou medalhão enquadrar-se-ía

'

admíràvelmente nesta casa, onde
se preparam homens para a Vi­
da e para o trabalho, trabalho

que para Duarte Pacheco cons­

títuíu um dog, símbolos mais
honrosos. Penso, que o Museu e

a Escola cum o seu n-ome deve­
riam constituir um slgnlñcatívo
testemunho de um profundo re-.

conhecimento dos louletanos pa­
ra com um dos seus mais ílus­
tres conterrâneos, possuidor de

uma grande inteligência, de uma

.vontade esclarecida e forte, e de
uma brilhante folha de serviços
à Nação.
Duarte Pacheco foi um autên­

tico Homem que aceitou a mis­
são de construir, de melhorar e

enriquecer a Nação, míssão que
ele recebeu febril e amorosa­

mente, numa entrega total em

que perdeu a saúde e a vida,
quando tudo Ihe sorria, na qua­
dra mais bela e fecunda das
suas poderosas actividades!".
Este Homem nasceu, foi orta­

do e educado em Loulé!

Mauricio Monteiro

AR]VIRZÉNI
Aluga-se um armazém. com

dependências anexas para ha­
bitação. com área aproxima­
da 400m2• situado na Av.
,Marçal Pacheco, em Loulé.
Tratar com António Fran­

cisco Contreiras- Telefone 40
- Loulé.

Corte Neto - SaUl'

t',
José Viegas Bexigo
Agradecimento

Sua esposa e filhos, des,..
conhecendo a residência de
todas as pessoas que tão dí­

gnamente acompanharam à
derradeira morada, o sau­

doso extinto vêm por este
meio, manifestar-lhes o seu

maior reconhécimento, tor­
nando-o extensivo a todas
as: pessoas que de qualquer

'

forma, exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar.
Para todos o preito da

sua gratidão.

Um monte, no sítio da Cabe­

ça de Mestre (Campina de Ci­
ma) <:onstiiuído por um prédio
com 4 divisões, e terra de se�

mear ,com amendoeiras, figuei­
ras, oliveiras 'e outras árvores
de frutos.

.

Trata,r com Florinda de SOUS3

Vairinhos, Rua Manuel Belmar­

ço, 28 - Faro.

Uma dívida HA CENTO E DOZE ANOS PROBLfMAS __,._EC�9_S_DE_Q__U_ER_E__NC_A

d fid
I/IJtI (Continuação da t» página) (e a «No�a� de «Xarro»). E pe-, V I T Â I S 1�I�r�[a"'� �a 1.�r�J·a '�arll'ul·ale gl·O I ao toda essa mecânica príncípíou. l�¡; �u�s ttleíras t�m passado va-

E durante vinte anos a «Música ríadíssímas geraçoes de mUSICOS.

de Loulé», como era designada, Alguns nomes dos mais velhos:

singrou sôzínha. Sendo do par-
Mestre, Manuel Martins Cam-

tido regenerador, por amor à pina, de 'executante fundador foi

música alguns progressístas nela depois durante trinta e seis anos

tocavam, Mas essa mistura po�
seu regente; Sebastião Anjinho,

Iítica havia de dar seus frutos. fundador; José de Freitas (meu

E deu: em Janeiro de 1874 foi
falecido pai), José António da

nomeado presidente da Câmara
Silva Maltezinho, Alexandre João

Municipal de Loulé o dr. Marçal
Formosinho Massias, Miguel Ge-

Pacheco. Logo em 1876 foi no- ma, José Filhó, João das Caba-

meado deputado pelo circulo elei- nas, Anastácio Requinta, Augus-
toral de Macedo de Cavaleiros.

to Floro,' António Contreiras, Ar�

Agraciado por Sua Majestade
tur Preguiça, José Ferreira, Joa-

com os armínhos de Par de Rei- quím da Luz, José Valentim,
no Vitalício, os artistas é a po-

José Domingues, José Cuco, Ma-

Utica regeneradora promovem-
nuel Guerreiro Fome, Mariano

-lhe urn grandioso banquete de
Lula, Caetano Lúcio, e, tantos

homenagem na Fonte da Pipa _

outros que dariam para encher

quinta da «Fonte da Esperança». algumas colunas deste jornal.
� a cisão: os músicos progres-

Foram eles a nota mais palpí-
sistas abandonam a «MÚSica de

tante de um Loulé próspero na

Loulé» e fundam a «Música No-
vida da Música Popular, pros-

va». Aquela, mesmo sem os mú- perídade que hoje entrou no in-

sícos progressístas, abrilhanta a
diferentismo, naquele caminho

homenagem ao ilustre louletano que a há-de matar.

e passa, desde essa data a cha-
Foi grande a «União Marçal

mar-se orgulhosamente «Socie-
Pacheco». E foi-o porque nela

dade F'ilarmónica União Marçal
havia raízes de familias que a

estimavam e sentiam os seus
Pacheco»" vulgo «Música Velha»,
As rivalidades criadas à roda prazeres espírítuaís. Esses elos

das duas bandas originam fortes que lhe davam vida hoje não exis-

.

estímulos que redundam nos ine-
tem. Há cento e doze anos que
a «Música Velha» foi fundada.

.vítáveís auxílios. E os primeiros Festeja ela neste dia primeiro de
é o fardamento à banda: Jaleco
de pano azul com urna earreíra

Maio o seu glorioso e respeitá-
de botões, 'calça branca e colete

vel aniversário. Não é hoje a vi-

branco, boné raso com pala. Este
da da banda o que já foi. E não

é 'o uniforme de verão. De inver-
é porque 'ela está mais ou me-

no, boné e jaleco citados mas as
nos s-ob a acção milagrosa DE
UM SO CAROLA que dá por no-calças e Ç> colete são de pano me de João Mariano. Tantas de-

preto,
.

Com es- altos e os baixos ine-
zenas de heróis da «Música Ve­
lha» que tudo, por ela deram.

rentes atingiu a «União Marçal Estão mortos! Se ressuscitassem
Pacheco» grau elevado artístico

quando nela pontificararn os re-
ficariam assombrados por verem

gentes José Cifuentes e Serra e
o retrocesso musical em que ela

Moura. Não festejavam o aníver-
se debate. As gerações actuais
já não sentem por ela o menor

sário da banda por o desconhe- entusiasmo. Contudo ';ela ainda
cerem. Ouviam e viam a sua

adversáría festejar o seu, e era
vive. Pode ser que a não deixem

tudo neste capítulo, Não obstan-
morrer totalmente. Oxalá, para

te, o ensino da aprendizagem era
bem da tradição e de Loulé!

.

em grande escala e os ensaios
:Ji: Q, que sinceramente lhe deseja

eram o fulcro de um amadorismo
o filho de um dos seus velhos
músicos de outros tempos, nestesbrilhante e artístlco..

'

,

Em 1903 mais outra divisão
cento e doze anos de vida.

esta «Música Velha» sofre: José
.

Barreiro'- Abril de 1968
da Costa Mealha, por deixar o

partído regenerador e íngressar
no partido progressista dtssíden­
t� - José de Alpoim -, por sua

conta e risco cria uma nova ban­
da de música. Com muitos mú-
sicos da «Velha» :e alguns da

"«Nova», dá a Loulé a terceira
banda conhecida por «Música de
José da Costa Mealha». :Ji: consti­
tuida' por dezasseis executantes

_lC: tem por regente Manuel Au­

gusto Vargas.
Era evidente que, por muito que

os políticos batalhassem, não po­
deriam dar a Loulé a manuten­

ção' de três bandas de música,
A pol1tica tem os seus altos e

'

baixos: daí a terceira banda ter
durado pouco tempo.
As vicissitudes por que a «Mú­

,sica Velha.» tem passado, deram
aso a que tenha tido. vários apo­
dos: de «Turcos» (e a Música
Nova, de RulSsos), da «Cachola»

TRESPASSA
Por motivo de retiróda pa­

ra o estrangeiro. tre�passa-se
uma rnerceari,l e taberna. si­
tuado no L:1rgo Tenente
Cabeçadas - Loulé.
'Nesta' redacção se informa.

(PENSÃO)
AveDida José da Costa Mealha, 40
Telel. 135 L O U L É

serviço
if

COM 44

Serve se lanches para CASAMENTOS e BAPTIZADOS
em salão próprío,

com pastelaria ·do melhor fábrica do Algarve

PROPRIETARIO VASCO MACHADO
����,,��

COZINHA
Esmerado

EMENTA

MARISCOS

SERViÇO

ABERTO ATÉ

PORTUGUESA
de mesa

SE

A VOZ

C.

DE LOUL:tt

Recentemente foi a nossa Igre­
ja visitada por S. Ex." Reveren­
díssima Dom Júlio, Venerando
Bispo do Algarve, que maís uma

vez observou as obras em cur­

so. Apraz-nos registar que S.
Ex.· ficou muito bem ímpressío­
nado com os trabalhos e orere­
ceu os azulejos mo valor de
7.000$00.
Continuam a 'chegar até nós

donativos dos paroquianos au­

sentes e amigos, mas queremos
frizar, duma maneira muito, es­

pecial, a atitude' nobre e cristã
da sr.» D. Ilda Alves Rosa No­

gueira que, não sendo natural,
desta freguesia, (mas sim o seu

marido o sr. José Carlos Noguei­
ra) entregou-nos a importância
de 11.000$00, donativo das pes­
soas suas amigas e conhecídas.
Deus a recompense sr." D, Ilda.
Com muita satisfação pode­

mos registar hoje mais os se­

guintes d�mativos:
Tra,nsport'e, 88.719$60.
Por intermédio da sr.s D. Ilda

A. Rosa Nogueira, 11.000$00;
Saldo da resta de S. Luis)
2.760$00; José Correia Mendon­
ça - Pombal, 50$00; Manuel
Mendes - Monte das Figueiras
de Baixo, 100$00; Quirino Vie­

gas F'aísca - Povo, 50$00; Ze­
ferino R. Correia - F'rança ('50
Frs.), 287$50; José da Silva
Martins - Suíça, 100$00;' Ma­
nuel Pontes - Tojeira, 50$00;

«A VOZ DE LOUliÉ»
N.o 392 -16-4-1008

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2.a publicação
Pela Comissão. de Assistência

Judiciária da Comarca de Loulé,
a funcionar no Tribunal Judicial
da mesma, nos autos de petição
para concessão do benefício. da
assistêncía judiciária n.v 2168
pendente na Ln secção de proces­
sos, movida pelo requerente
MANUEL LINO ISIDORO, ca­

sado, trabalhador, com residência
habitual no sitio do Brotual, fre­
guesia de S. Bebastiâo, concelho
de Loulé e presentemente em

Frahça, contra sua mulher a re­

querida CARMEN SEINE DIAS,
dona de oasa, actualmente a re­

sidir em parte incerta dos Esta­
dos Unidos da América do Nor­

te, a qual nunca teve residência
em Portugal, é a mesma reque­
rida citada para ç'ontestar, apre­
sentando a sua defesa no prazo
de 5 dias decorrida que seja a di­

lação de 30 dias, contada da da­
ta da 2." e última publicação des­
te a,núncio, consistindo o pedido
feito pelo requerente na obten­
cão da concessão do beneficio da
ãssistência judiciária - dispen­
sa do pagamento prévio de cus­

tas -, para o efeito de propõr
acção. de divórcio litigioso con­

tra a citanda, com o fundamento
de injúria grave, nolS termos da

legislação vigente -à data da lSua

verificação, n.O 5 do art.o 4.0 da
Lei de divórcio e n.

o 4 do mesmo

artigo.
Loulé, 27 de Março de 1968

O Escrivão de Direito, -

(a) JDão do Carmo Semedo

Verifiquei e exactidão:

O P:r:esidente da Comissão
de Assistência Judiciária,

Subst.o

(a) Álvaro Augusto Garcia ¡¡

���--�--����-i

TRESPASSE
Em Boliqueime

Trespassa se um estabele­
cimento d� tecidos. merce­

arias, cereais, vidros. louças.
etc.

Concedem ·se facilidades.

Tratar com viúva de Ro­

drigo Joaquim'de Sousa.

Telef. 34 BOLIQUEIME.

ARlVIAZ$lV1
ALUQA�.I!
Com a área de 200m2

e com possibilidade de
utilização de anexos.,

Junto à Estrada e o

poucos metros da Esta�
ção dos C. F. de Loulé.
Informa Manuel de

Sousa Inês Júnior em

Loulé.

Manuel Viegas. Guerreiro - Cor­
citos, 200$00; D. Francisca R.
Guerreiro - Loulé, 500$00; Inâ­
cio Faísca Mendes - U. S. A.
(2'O Dlls), 572$60; José Manuel
M Guerreiro � Loulé, 50$00;
Manuel Viegas dos Santos -

Canadá, 250$00; Manuel Correia
- França (50 Frs.), 287$50;
António Rodrigues Renda -

Portela, 200$00; Manuel Gomes
de Sousa - Amendoeira, 50$00;
José dos Santos Guerreiro ++.

Lisboa, 100$001 José da Silva -

França (50 Frs.), 287$50; José

Joaquim Manuel França,
100$00; Artur Faisca oorreía -

Pombal, 180$00; José Guerreiro

Mendonça - Clareanes, 100$00;
Manuel Gonçalves Povo,
100$00; Mário Lourenço Paulino
-- Chafra, 100$00; Manuel Antó­
nio Joaquim - oorcítos, 200$00;
Daniel Gonçalves Viegas-. Bor­
no, 100$00; Avelino Rocha Cri­
sóstomo - Fr!llIlça, 200$00; José
Costa, França, 400$00;! António
Paulino ,Guerreiro' - Várzeas,
100$00; José Dias - Portela,
100$00; Manuel Correia Guerrei­
ro - Lisboa, 100$00; Francisco
da Silva Sequeira - França (50
Frs.), 287$50; José Cardoso. Gon-

. çalves - Adéga, 500$00.
A tr_:ansportar, 108.182$20.

...
Falecerarn recentemente os se­

guintes individuos desta fregue­
sia:

António. da Conceição, do sitio
de Amendoeira, com 86 anos de,
idade.

Francisca JOBina, do sítío de
Amendoeira, com 86 anos de
idade.
Manuel Miguel, do sitio do AI­

marjão, com 85 anos de idade.

Manuel. Joaquim Pires, do si­
tio dos Oorcítos, com 89 anos de
idade.
Manuel Viegas, dõ sitio do Al­

tínho, com 89 anos de Idade,
ÂS familias enlutadas apre­

sentamos as nossas condolên-
cias.

'

PRATOS

DIVERSo.S

AO DOMiCíLIO

Pedro de Freitas

NOTl(IAS DE Al T £
A Comlssão Organizadora da

Festa da Fonte Grande, que tra­
dicionalmente, se realiza nesta

povoação '110 dia 1 de Maio, está
a elaborar o programa para este:,

ano, sabendo-se já que co.nti­
nuam incluidos no programa o.S

principais números que são o

Cortejo de Ofertas e ° E'estival
de Folclore.

- Os habitantes dos sítios dos
Sôidos ·e da Rocha dos Sôidos

dirigiram-se à Junta de Fregue­
sia de Alte pedindo que esta di­

ligenciasse promover a c-ontinua­

ção da estrada municipal de Al­
te - Rocha dos SÔidos, cujos tra­
balhos ücara.m sUlSpensos desde
há cerca de quatro anos. A mes­

ma Junta de Freguesia prome­
teu envidar OIS seus esforços nes­

te sentido, junto das Entidades
competentes.

- Reclamam os habitantes
desta, localidade que residem
junto à ribeira e próximo de um'
cano de esgoto descoberto de

que já é tempo de se fazer a co­

bertúra desse cano. e sanear a ri­
beira de maneira a desaparece:
rem Os mosquitos que no ¥e'l'ã-o
tanto. incomo.dam a população ri­
beirinha.
Consta que a Junta de Fre­

guesia está já a trat..."Ir de resol­
ver estes assuntos de grande im­

portância para a higiene da po­
voaçã-o.

- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta' fregue­
sia:
Joaq·uim Guerreiro, do sítio

das Águas - Frias .com 87 anos

GB idade.
Francisca Maria, do Monte da

Corte de Bucho, com 82 anos de
idade.

Joaquim da Conceição, do si­
tio do Vale de Beja, com 79 anos

de idade,
Inácia de Jesus, do sítio dos

Curralões, com 59 anos de idade.
Laura da Silva, da Penina,

com 53 anos de idade.
'

Isabel Joana, do sitio, d-o Mon­
te Curral, com 96 anos de idade.
Inácia Martins, do sitio da

Júlia, com 68 anos de idade.
Francisco Quitéria, do Azinhal,

com 84 anos de idade.

pOI'O O AlGARVE
(Continuação da 1." página)

uma maneira ou de outra, ve­

mos que o Estado promove uma

melhoria
.

de ligações, entre o

NOTte ,e ° Sul, que será sempre
a concretízação de uma política
de

-

fomento económico e vai de
encontro ao maior desejo da Na­

ção, de aumentar o seu rendi­
mento bruto,
'Esses louvores nos merece o

acto, e, mão OS regatearemos
qualquer que seja o alto fim e

propósito encarado. que haja pre­
sidido, à sua grandiosa delibera­

ção do Governo.
E, dentro da boa lógica nos

ocorre encarar o problema em

relação ao Algarve província de
grande potencíalídade turística
e de excepcional apetencia por
parte dos estrangeiros, em cata
<ias Incomparãveís praias do Sul
tão amenas de temperatura, tão.
fartas de Sol e iodo, elementos
revitalizadores na terapia mo-

derna,
'

Além di.sso e como prova Irre­

tragável desta validade, está o

extraordinário movimento de

apetrechamento hoteleiro que
pode marcar ou relevar o Al­

garve como a Província melhor
dotada de boas e modernas ins­

talações quer em quantidade,
quer em qualidade e hoje, isto é

já um -axíoma largamente de­
monstrado e pujantemente em

exibição e constantemente em

crescimento.
Ora o Algarve tem 10 dos

seus concelhos afastados do Ca­
mínho 'de Ferro, isto é, 10 sedes
de Concelho onde o caminho de
ferro não toca, a saber : Albu­

feira" Alcoutim, Aljezur, Castro

Marim, Lagoa, Loulé, Monchí-
-

que, S. Brás, Silves e Vila do
do Bispo.

Se atentarmos que, nesses

mesmos concelhos se verifica ,a

maior produção agrícola em fru­
tos 'secos,' legumes e frutos de

pomar, cortiças, ealgema e pal­
ma em bruto e cordas, temos de
admitir que um estudo econô­
míco excluindo, as possibilidades
de trânsito ferroviário da maior

riqueza algarvia, não lhe propor­
cionará escoamento fácil, rápido
� barato, não teremos que nos

'admírar que esse estudo peque
por desvíos de aproveitamento
que muito podiam influir em seu

beneffcio ou seja. na sua rentabi­
lidade.
E terá que ser sempre um es­

tudo económico precário., pois
deixa tudo :ao transporte rodo­
viário.

,

Desses 10 concelhos que en­

globam 2/3 da população do Al­

garve, também se reconhece que
poucos pGdem utilizar eficiente­
:mente a rede ferroviária e disso,
podem bem rezar as ,estatísticas
deste ra,mo de transporte nas

suas exíguas proporções ·e di­
mensões.
Bem visto o problema e equa­

cionadas as possibilidades de al­

guns daqueles concelhos serem

beneficiaKios com um percurso
ferroviário, teríamos dado um

passo que invertiria e desmen-
- tiria. ,algumas, das constantes
'com que esse problema tem vin­
do a ser débatido.
Oxalá a Comissão encarrega­

da do estudo, planeamento e pro­
dutividade da remodelação pro­
jectada, considere devida e com­

petentemente estes factores e

produza, obra de valorização. do

Algarve e desta riquilSsima re­

'gião.
R. P.

ARJVlAZÉJVI
De re c en 1 e construção

sluga-se. com a área de
180 m2.
Informa Garagem SHELL

- Telef. 482 - LOULÉ.

PRÉDIO
na Avenida
José da Costa Mealha

Vende - se, por, andares
ou' na totalidade Edifício
por estrear, com bons aca­

bamentos, 3 andares e ar­

mazém.
Tratar com Manuel Vie�

gas Barros - Telefone 382
- LOULÉ.

Lã ,alentejana
VENDE-SE cerca de

1.000kg, de 1.a qualidade.
Tratelr com l'1ôrwd

t1ateus Pires· CORTE
d'OURO - Ameixial-AI·
gôr\?e.

Despedida
Maria Rosa Pires Palma

Guerreiro, tendo retirado pa­
.

ra a França e não tendo tido
oportunidade de apresentar
os seus cumprimentos de

despedida a todas as pes­
soas de suas relações e

amizade, vem fazê-lo por in­
termédio de «A, Võz· de
Loulé» pedindo desculpa da
falta cometida e oferecendo
os seus limitados préstimos
em Paris, onde foi fixar re-
sidência.

-

As 24 HORAS

Debulhadoras,
Em muito bom esta�

do de conservação, ven­
dem-se.
Resposta a este jor�

naI ao n.O 38.

PRí:DIO

Cozinheira
Precisa-se para. residên­

cia particular.
Nesta redacção se infor­

ma.

Vende-se UD;I. prédio gran�
de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para nov� e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar�·

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé..

TURALGARVEc
89-, Praça da Rep6bllca, tOO LOud

Passagens - ViSfO_s· Passaportes- fleur.ha
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUIOR

venda I reslm de

passagens para todo D mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERYIÇO NACIONAL li INTIRNACIONAL

IM1KlA CD AUIOIIZAOA

Embarque, rápIdo. para ÀIrica

�.��.
LOULE'
TELEF. 193

A 8ssLstência em LISBOA ê

prestada na ni FlllaI, Rua Lu­
ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo nI sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER-
REIRO MATIAS.

.



A VOZ DE LOUL:£

Relotóltio da (ômolto de Loulé
(Oontinuação da 4.· página)

Está concluida a obra de abas­
tecimento ao Parque Munícípal
e da conduta que futuramente
abastecerá a zona nordeste da
Vila.
Está na fase do recebimento

provisório, o que brevemente se

realizará.

QUARTEIRA - Está em cur­

so e em estado adiantado, a

obra da conduta a váríos empre­
endimentos turtstícos, bem como

os respectívos depósitos que são
em número de três e o edificio

para instalação da aparelhagem
eléctrica de elevação.
Os furos de apoio a este siste­

ma também já tiveram inicio e

pena é, que o primeiro não ti­
vesse tido sucesso. Deu um cau­

dal de 10 lis o que o torna ina­

proveitável.
A rede de dístríbuíção foi am­

pliada 'a nascente do Cemitério
em virtude da urbanização que
actualmente se está 'a executar
nesta zona.'A obra foi realiza­
da. a, expensas do interessado.

BOLIQUEIME - Deu-entrada
um estudo prévio, que se reme­

teu ao Sr. Eng. o Burnay de Men­
donça, consultor do Municipio, a
fim de elucidação da Câmara..

SALIR - COntinua pendente o

assunto. A Câmara não concor­

dou' que 'a partir do furo exis­
tente em Salir se abastecesse
Alte, Aldeia da Tôr, QuereJ:lça e

Vale da Rosa da Serta.

BENEFICIAÇÃO DE POÇOS
ID FONTES - Continuaram e es­

tão em fase de acabamento as

várias empreitadas desta' obra,
pelo que se conseguiu cumprir o

que apreensivamente tinha ex­

pressado no plano de activida-
des.

-,

Electricidade
LOULE - Remodelação da

rede da Vila. Não encontramos
palavras próprias para nos ex­

pressarmos.
Entrámos no 4.0 ano após a

apresentação do, projecto para
compartícípação e só por mila­
gre ainda não ardeu tudo, sabi­
do como é, que não funcionam os

aparelhos electro-domésticos nos

dias úteis, que há zonas em que
tão. pouco as lâmpadas fluores­
centes acendem, l!l incrível que
com tantas insistências ainda
não tenhamos "¿ assunto resol­
vido.

QUARTEIRA - Verífícou-se,
não de agora, mas de há muito,
que o P. T. dos cavacos tinha
que ser substítuído. Conseguiu­
-se finalmente instalar urn P. T.
de 250 K. A. e respectivo Qua­
dro e assim solucionar urna si­
tuação precária que se vinha
mantendo. Tal como 'se disse
para as águas e nas mesmas

condições, foi a rede eléctrica
estendida, à urbanização a nas­

cente do cemitério.
Em linha.s geraís, podemos di­

zer que se encontra assegurado
o fornecimento de energia eléc­
trica, para futuras construções.

BOLIQUEIME - Procedeu-se
à substítuíção do transformador
da zona da Estação dos Cami­
nho. de Ferro por outro de 75
KA.

SA.LIR - Igualmente se subs­
títuíu o transformador existente
por outro de 100 KA.
Conforme havia sido prevísto

mandou-sé elaborar o projecto
de electrificação do sitio das Ba­
reíras

'

Brancas que oportuna­
mente deu entrada na D. G.
S. E ..

Saneamento
LOULl!: - Foi preo.cupação

constante do Municipio este sec­

tor da Administração Municipal.
Assim, não se hesitou em en­

comendar o projecto da estação
de tratamento de esgotos da
Vila, obra necessàriamente cara,

I

mas imprescindível para as boas

condições higiénicas da mesma.

No que nos foi possível am­

pliámos a rede de esgotos e as­

sim se executou um ramal de li­

gação para as casas dos Magis­
trados da Comarca 'e urn colec­
tor na Rua Pintor Rasquínho.
Na Rua. Pedro Nunes desis­

tiu-se pelas razões que esclare­
cemos quando, tratámos do abas­
tecimento. de água.

QUARTEIRA - A obra. de

esgotos em curso, no montante
de cerca de 6 000 contes, dispen­
sa qualquer comentário. Tam­
bém não necessita de adjectivos
para. se qualificar. Impõe-se na­

turalmente ...

Higiene e limpeza
Pouco mais há a acrescentar

ao que foi dito 'no preâmbulo
deste relatórío.
Um pouco mais de civismo e

colaboração, são factores funda­
.

mentais na resolução deste pro­
blema.

Apesar de em todos os relató­
rios e planos termos sempre fri­
zado estes ractos, muito pouco,
muito pouco mesmo, se tem

conseguido, por este processo
persuasstvo,
POllCM recípíentes aproprlados

para lixo temos visto mas ruas
da Vila, pelo que me parece ne­

cessário entrarmos no caminho
da obrigatoriedade.

.

Ainda sobre O aspecto cívíco,
lamentamos o conluío formado
entre os habitantes, contra o ser­

viço de apanha de cães. Bem sa­

bemos ser este animal o fiel
amigo. do homem!... mas daí ao

aspecto indesejável de matilhas

pelas ruas; que constantemente
veríñcamos, e até sem açaimes,
nem trelas, nem licenças, pelo
que se infere não estarem vaci­
nados, ocorre-nos perguntar as

incriminações que se Imputariam
ao Municipio num caso que apa­
recesse de raiva! ...
Também nos parece absoluta­

mente despropositado o que se

passa com o concerto de: auto­
móveis na via pública. A rua

servindo de oficina e todos' os
utentes prejudicados! ...
Havemos de convir, que tais

factos não. podem continuar e ..se
os alvitres não forem aceites, te­
remos que agir forçosamente.

Urbanlzação
Ainda não conseguimos que

nos fosse concedida a comparti­
cipação para a Avenilla, em

Quarteira a nocte da margínal.
Igualmente não conseguimos

que a J. A. E. construisse a Es­
trada de penetração como pre­
contsa o anteplano de Urbani­

zação.
(Ooniinua)

fábrica'
de lintos

.
Reunidos,
Limitada

DEPOSITÁRIOS EM:

EstOmbar - José Nunes
Roque

Lagos - Ave I a r de
S o u s a R i-
b e i ro

Portimão - Portimcquel-
l da

Silves - David Con
ceição Félix

Tunes - Rádio - Eléc-
t r i c a P ro-
gresso

Vila do Bispo - José de Cin­
tra Maurício
& Baptista

Âutomóveis e fUl'gonetas
(abertas e fechadas)

NÃO COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PRECOS DO

STANO BASILIO

EM FARO

,
• • • •

,
• • • •

t
Agradecimento

Manuel Guerreiro
Fernandes

Sua família,' ainda pro­
fundamente c o nst e rn ad a
com a perda irreparável do
seu inesquecível parente,
vern par �sta forma tamar
público 00 seu sincero agra-.
decimento às pessoas ami­
gas que a reconfortaram na

dolorosa emergência e às que
apesar da hora tardia a que
o féretro chegou de Lisboa,
ainda tiveram a bondade de
acompanhar

.

à sua última
morada o saudoso extinto.
Aproveita o ensejo para

testemunhar a sua gratidão
aos distintos clínicos srs.

Drs. Joaquim Mascarenhas
Pacheco e Jorge .de Abreu
e Silva, pela forma carinho­
sa e dedicada como trata­
ram o saudoso enfermo ao

longo da sua martirizante
doença,aliviando-Oo na dor e

prolongando-lhe a vida até
onde a ciência médica o per­
mitiu.

Missa do 30.0 dia

A famiEa de Manuel Guer­
réiro Fernande_s participa a

todas as pessoas de suas re­

lações e
I amizade que, no

próximo dia 1 de �aio, será
rezada missa do 30.0 dia su­

fragando a alma �o seu que�
rido e saudoso extinto, a

qual terá �ugar na Igreja de
S. Sebastião, pelas 10 horas.
Antecipadamente agrade­

ce a todas as pessoas que
se dignem assistir a tão pie­
doso acto.

Terreno para construções
na Campina de Cima e mais
5 000 ou 10 000 metros de
regadio junto.
Nesta redacção se infor­

ma.

Confeltêncio de
S. Vicente de Paulo

1)unomrnicas ... de Loa[é

i4 Vosso hernia
Deixará de vos preocuparL.

MYOPLASTIC KI...EBER é um método moderno incom­

parável. Sem mola, e sem pelo.ta, este verdadeiro músculo
de socorro, reforça a parede abdominal e mantém os órgãos
no seu lugar

« Como se fosse com as mãos»
.

Bem estar e-vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia
a Portugal). As aplicações são feitas pelas Agêincias do

INSTITUT HERNJAIRE OE LYON (França)
PDdereis efectuar um ensaio, completamente gratuito

em qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

LOUI...E - Farmácia Confiança - Dia 20 de Abril

FARO - Farmácia Higiene - Dia 19 de Abril

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia :22 de
Abril - só de manhã

VILA REAL DE SANTO .ANTóNIO - Farmácia Silva -

Dia �:2 de Abril - só de tarde

Durante o Intervalo das visitas do AplicadQr, as Far­

mácias Depositárias poderão atender todos aqueles que se

llies dirijam para adquirir .cintas.

em Alte. Melhor definiria o seu

titulo sob o nome de Alma ou

Vozes ou Rumores da Aldeia,
porque na verdade só na Aldeia
de Alte' era- possível arranjar
tamanha expressão de conteudo,
O Grupo de Amigos de Alte

tem tal poder de comunicação
que conseguiu criar uma força
moral que nem as mais rasga­
das criações do génio jornalis­
ttco ou da. pena do escritor mais
arrojado poderia igualar..
l!: que se respira naquela lin­

guagem simples, desataviada e

despretensiosa, um sabor bucó­
Iíco, romântico, comovedor que
só um verdadeiro e consagrado
Altense pode produzir e denun­
ciar.
Aquela. comunhão de pensa­

mentos e de ínteresses espírí­
tuaís cultivados entre os emi­
grantes e soldados é de uma for­
ça intensa, anímica, cheia de

amizade, dedicação e união que
não é

.
fàcilmente ultrapassada

por qualquer _
outra maneira de

guiar e conduzir o amor à terra
Mãe ..

Só não apreciei que não tives­
sem dado aos arnigos de longe a

grata noticia da condeeoração
de José Vieira, porque apesar de

parecer imodesta da parte de um
Boletim de que ele é urn dos di­
rigentes, eu 'acho que ele está
bem acima das vaidades e mes­

mo até da vaidade de ser mo­

desto.

./

onde poderá adquirir
um bOlD veículo
automóvel por preço de ocasião

Largo de S. Sebastião, 3 e Rua de Loulé, 10
TELEFONE 23613

(em frente das oficinas
da VOLKSWAGEN)'

Aprecie a diversidade dos modelos em «stock,. na
nossa Sucursal em PONTES DE MARCHIL, onde
mecânicos especializados o atenderão prontamente

�,,�����

PO I-S
'P·OIS

SOME E SIGA ...

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 8 ro

Apartamentos mobilados e andares

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões
assoalhadas -:- magnífica zona, nova e cheia de
frescura. Grande zona comercial, moderna, piscina,
parques, pavilhões desportivos, garagens, arboriza­

ção, colégios, escola técnica e liceal.

A -MAIOR ZONA COMERCIAL DA LINHA DE SINTRA
TRANSPORTES GARANTIDOS SO NA REBOLEIRA

(CIDADE - JARDIM) - AMADORA

--*-

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADÇ)S

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João
do Estoril) Alapraia.

A nossa garantia é a nossa honestidade e a

nossa experiência na construção civil.

Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja as nossas

propriedades e fic-am à disposição de V. Ex.as os

nossos escritórios.
.

'J. PIMENTA, L.DA

EM LISBOA - Rua Conde Redondo, 53 - �.o, Esq. - Tele­
rones 45843 e 47843

EM QUELUZ - Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
NA REBOLEIRA - Amadora - Serviço' permanente -

Teiefone 933670.

(Oontinuação da 4." página)

urna conferência de S. Vicente de
Paulo.
Visa a nossa conferência des­

cobrir aqueles que mais sofrem
carências de bens materiais ou

. esp-irituais, es que são menos

ajudados, quer pelas obnas de
assistência pública quer pelos
partículares seus amigos, para de
todos se abeirar, índependente­
mente da sua posição social ou.
religiosa, procurando eliminar o

seu sofrimento. ou pelo menos

minorar-lho.
Os primeiros destinatários- da

actividade dos confrades são os

pobres envergonhados, aqueles
,que ·sofrem em silêncio.

Vejamo8 o que com a ajuda
de muitos de VÓ8, fez a n088a

Oonferénoio: no ano de 1967.

Embo,ra monótono e nem sem­

pre expressívo, começamos por
referir .a receita e despesa, para
poderem ajuizar do . que recebe­
mos, qual a sua proveniência e

destino.
-

Se examínarmos estes elemen­
tos com cuidado e interesse, tal­
vez reconheçamos que ainda não

puzemos à disposição da Confe­
rência, o que nos é supérfluo, e

que se o fizermos, aumentãmos
muito a sua eficiência.
Receita:
Produto das colectas das reu­

niões semanais des Confrades,
5.055$60; Contribuição em di­
nheiro dos sócios subscritores,
4.541$00; Peditórios dominicais à
porta da Igreja Matriz, 5.828$40;
Receitas diversas, incluindo ofer­
tas de amigos, e símpatízantes,
3.177$00; Subsidio da Câmara
Municipal, 1.200$00.
Soma, 19.802$00.
Restituição de um empréstimo

feito à Com. Mun. de Assistên­
cia, 1.000$00. Saldo de 1966,
4.619$00; Total, 25.421$00; Des­
pesa, 23.184$90;" Saldo para 1968,
2.236$10.
De8pe8a:
Distribuição aos pobres que

pediam às portas das igrejas,
3.710$00; Senhas· distribuidas
aos pobres para compra de gé­
neroOs" 7.860$00; Comp"ra de gé­
neros :para os pequenos almoços
diários aos presos e forneci­
mentO' de tabaco, 1.259$80; Sub­
sidios a diversas familias para
rendas de casas, co.mpra de li­
vro..s de estudo, pagamento' de
'creche, 800$00; Cobrador, 446$50;
Diversas, incluindo distribuição
do Natal, 9.108$60.
Soma, 23.184$90,
Nos números atrás, indicadcs

não se incluem os valores dos
produtos recebidos da «Caritas»,
tais como, leite em pó, farinha
de trigo, óleo e roupas, no valor
de alguns milhares de escudos,
que foram distribuidos pelo.s po­
bres e com que se confeccionou
o pão e 00 café com leite para
os pequenos almoços diários dos'
presos, em relação aos quais a

Conferência dispendeu apenas
1$20 por quilo, para transporte.
Não se incluem também os

valores dos serviços .prestados
aos pobres pelos confrades e

amigos da Conferência, que, po.r
vezes, atingem valores próxi­
mos dos atrás referidos.

(CONTINUA)

(Oontinuação da i» página)
vens é frequente ouvir também
a resposta «à farta» quando se

,

pergunta se gostou, aproveitou
ou comeu de qualquer coisa.
E mais hcrrível ou malsonan­

to é a resposta a qualquer per­
gunta como o «acho que sim» ou

«acho que não» ou ainda a de
«era para ser, era» ...

Enfim, formas de 'expressão
adoptadas pelo uso, mas sem

qualquer sentído de etímología.
*

Pedro Vaz Osório, um dos au-

tores da música da canção que
representou o nosso País no Fes­
tival da Eurovisão, concedeu
urna entrevista na TV portugue­
sa, através da qual se tornou
muito simpático aos algarvios.
Não bastavam já aquelas afi­

nadas excrecêncías capilares pa­
ra nos dizerem que estavamos

perante, uma pessoa excepcio­
nalmente extravagante e de au­

todominio completo no capitulo
de «finesse», mas achou neces­

sário dizer que estavam traba­
lhando numa zona rústica pouco
cultivada que lhe' impunha urn

«banho de civilização» numa ida
a Lisboa.
Há frases Infelizes e duma in­

felícídads se deve tratar, - mas

bom seria que o senhor perdesse
as peneiras e soubesse que o

Algarve se não enfileira nas zo­

nas ricas (Ia musícalídade mo­

derna, tem em certo brio o seu

desenvolvímento turístico, o que
lhe permite aguentar e dar que
fazer a pessoas que nem sempre
correspondem em gentileza ao

apreço. com que recebem aplau-
/

sos e são aceites, no seú meio ..

Mesmo' porque na sua quali­
dade de artista deve sentir-se de­

primido ou inferiorizado traba­
lhando numa localida.de onde não
existe civilização.
Isto de falar, em público é

mais compli-cado que fazer mú­
sica yé-yé, e nem sempre se en­

contra. quem saiba comportar-se
dentro de uma certa ética ou re­

gra que os manuais do saudoso
João Félix Pereira prescreviam.

R. P.

Inocêncio d08 Reis Ram08,
C'hefe da Repartição de Finan­
ças do concelho de Loulé.

Faz saber que no dia 15 do
mês de Maio próximo, às 10 ho­
ras, no armazém de José Roche­
ta Morgado, em campina de.-Ci­
ma, .desta Vila, se procederá à
venda em hasta pública do au­

tomóvel a seguir indicado, que
nos termos do. Art.s 1.0 do De­
creto - Lei n.s 27 908, de 30 de
Julho de 19�7, foi declarado per­
dido para o Estado.

AUTOMÔVEL

Veículo ligeiro, marca Ford­
-Taunus, com a matrícula HH-
-VV-360 com avarias devido a-

acidente de viação.
Este veiculo encontra-se em

poder do deposítârío José Ro­
cheta Morgado, residente nesta
Vila, no armazém acima referi­
do, onde pode ser examinado pe­
los ínteressados.
O arrematante, além do preço

pagará ainda 00 adicional de 10%
de despesas da praça e o impos­
to de selo de 3% e o papel sela­
do para 00 auto de arrematação.

.

Para constar se passou o pre­
sente ,e outros de igual teor, que
vão 'Ser afixados nos lugares do
costume.

BMe de liottaçõo :2 500$00

Repartição de Finanças do
concelho de Loulé, 8 de Abril de
1968.

*
MailS um número do simpático

«Ecos da' Serra» que, trimestral­
mente, vê a luz da publícídade

O Chefe da Rep. de Finanças,
Inocêncio d08 Reis Ramos

SINGER
Vende-se uma máquina de

costura «Singer» e outra de

«ajour», também «Singer».
Ambas em muito bom es­

tado.
Tratar com Eduardo Cor­

reia - Telef. 82 - Loulé.

Vende-se uma propriedade
no sítio dos Barreiros (pró­
ximo da CEALl, com 'a área
de 18 898 m2, com alfarro­
beiras, amendoeiras, figuei­
ras e outras árvores. A qua­
se totalidade da sua área é

composta de barro próprio
para a indústria de telheiro
e olaria. Tem pedreira e

água, embora esta ainda não
tivesse sido explorada .

O nível da sua cota per­
mite uma excelente vista
sobre a Vila e mar, tendo,
por isso, interesse turístico.
Este prédio rústico é pro­

priedade dos : Herdeiros de
Antónia Campina Leal.
Para mais informações di­

rigir a este joranI.

EMPREGADO
De 13 a 15 anos, preci­

sa-se.

Nesta redacção se infor­
ma.
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Fazem anos em Abril:

Em 8, o sr. José Maria Plá­
cido Caliço.
Em 9, o menino Laurentino Ro­

drigues Miguel.
Em 20, o sr, Sérgio Froufe da

Silva, residente em França, a

menina Deonílde Morgado Mar­
tins e os meninos Leonel dos
Santos Limas e Fernando Ma-
nuel Viegas de Brito. ,

Em 21, o meníno Carlos Pires
Valéria, Castanho ,e o sr. Fernan­
do Lagínha dos Ramos,
Em 22, os srs, José Maria Ca­

lado da Palma, António Simões
Leal, João da Cruz Floro e José
de Sousa Gregório, residente nas

saraadas,
Em 23, a menina Dina Maria

Guerreiro Rodrigues, residente
na Venezuela.
'Em 24, a menina Maria José

Mendes Neves.
'

Em 25, as sr.·' Dr.· D. Maria
Líbânía Vinhas Pinto Lopes.
Em 26, os srs. António Pedro

Mestre, residente na Venezuela,
António J osé Oliveira e, Sousa e

José António Oliveira e Sousa e

a menínarElísabete Maria Var­

gues Azevedo e o menino José
Orlando Baptista Guerreiro Mar­
tins.
Em 2.7,. o sr. Dr. José Viegas

Barreiros e as meninas Zélia Ma­
ría Gonçalves Leal, residente em

Vale Formoso.e Célia Maria Ca­
vaco de 'Sousa Farrajota.
Em 28, o sr. José Caliço Nu­

nes, residente' na Venezuela e,

as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão. e Isabel Marga­
rída Garcia dos Ramos.
Em 29, o sr. Luis Filipe Ro­

cheta Guerreiro Rua e o sr. Ma­
nuel Francisco Gonçalves, resi­

dente na Venezuela.
'Em' 30, li sr.· D. Maria Julieta

Ma,rtJns Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo e D. Cata­
rina Correia Pires Oebola,

Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotinha e 'a sr.' D. Ma­
ria Baguinho dos Santos.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Serilca Martins
Domingos ,e Manue,l de Sous�
Campina, residente na Venezue1a.
Em 3, os srs. Carlos António

Mendonça Garcia dos Ramos e

José Eduardo Garrocho Ferreira
�·.ás meninas Maria do Rosário
Pinto Lima e Ilda Maria Ramos
Plácido e o menino. Paulo Jorge
Marques Custódio.

PARTIDAS E CHEGADAS

'l'ivemos o prazer de cum­

pi:'imental' em Loulé o nosso ,con­

terrâneo 'e prezado amigo sr.

Manuel Filipe Gregório RoOdri­

gues, gerente do «Hotel Globo»,
dê Portimão.

- Por ter concluido o seu

tempo de, serviço no Ultramar,
regressou à Metrópole o nosso

conterrâneo, prezado amigo e co­

laborador sr. J,oão Manuel dos
Santos Gomes.

BOIYAS DE PRATA

Festejou há dias. as suas Bo­
das de Prata matrimoniais o ca­

sal' nosso conterrâneo e '�igo
sr. Gilberto da PoOnte Gonçalves,
funcioná,ri-Q. da Direcção de Fi­

nanças .'em Lisboa, e sua esposa
-sr.· D., AIberta da Piedade Bar­
ros Gonçalves.
Bol' esse moOtivo lhes endere­

çamos ,os !l10SS0S parabéns, com

os melhores votos de felicidade.

NASCIMENTO

No Hosp,ital de Fa,ro, deu à
luz uma menina; a ,sr." D. Hudon
Brito da Mana, esposa do nos¡:;o
conterrâneo e dedicado assinan­
te, sr. Dr. Manuel José de Brito
da Mana.
A recém-nascida foi dado o

nome de C1audia Maria Hudon
da Mana.
Aos felizes pais e à recém­

-nascida, desejamos as maiores
venturas.

FALEcIMENTOS
Faleceu no passaJdo dia 18 de

Março, nesta vil'a, a sr.' D. Del­
mira Viegas Martins Cavaco,
viúva do sr. Joaquim Guerreiro
Cava.co, natural de Quarteira e

residente em Loulé há mutt�
anos,

A saudosa extinta era mãe dos
srs. João Viegas Guerreiro Ca­

vaco, ,casado 'com a sr." D. Ma­
ria do Canna Gonçalves Pires
Cavaco, sr. Manuel Viegas Guer­
reiro Cavaco ,casado CGm a sr."
D. Gizela Maruta C�vaco, de
Castro Verde e avó da nossa pre­
zada assinante, sr." D. Maria da
Luz Pires Guerreiro Cavaco, pro­
fessora, residente em Cazevel.
- Com a idade de 52 anos, fa­

leceu no passadG dia 3 de Mar­
ço em PortG Alegre (Brasil),
onde residia há 37 anos, o sr.

José Marim Teixeira, natural de
Paderne. '

O extinto, que deixa viúva a '

�.' D. Dayde Queiroz Marim

'l1eixeira., era filho do sr. José
Marim Teixeira e da sr." D.
Maria Herminia de Paula Tei­
xeira Marim;. irmão da sr." D.
Maria FeUcian:a Marim Marques,

cunhado -do, nosso prezado assi­
nante sr. Domingos Rodrigues
Marques e pai do ST. Henrique
José Queirós Marim Teixeira.

- Com a idade de 64 anos, .

faleceu há dias em Bezon

(França), onde era comercian­

te, o nosso prezado conterrâ­
neo, sr. Luís Sebastião, Martins,
natural do sitio das Barreiras
Brancas.

O extinto, que deixa viúva a

sr.» D. Maria. de Jesus Roque,
era pai. das sr."' D. Marta de Je­
sus Martins, casada com o nosso

prezado assinante, sr. Caetano

Domingos Roque, residente em

França e das sr.v D. Valentina
de Jesus Martins, D. Rosália de
Jesus -Mar tíns, D. Maria José de
Jesus Martins e sr. Leonardo de
Jesus Martins.

,

- Com a idade de 84 anos, fa­
leceu no passado dia 5 ern casa

de sua residência, nesta .víla, a

nossa conterrânea ,sr.' D. Joa­

quina Barros Farrajota Cris­
tina, viúva do sr. António de
Sousa Cristina,
A 'extinta era mãe dos srs.

António, Barros F'arr-ajota Oris­
tina, solteiro, José Barros Farra­

jota Cristina, casado com a sr,"
D. Maria Ilda Guerreiro Neto

Cristina, Manuel Avelíno cristi­
na Gonçalves, casado com a sr."
D. -Maria Antonieta Garcia Gon­

çalves, D. Libâhia Barros Far­

rajota Aleixo, casada com 00 sr.

Francisco Aleixo, D. Joaquina
Barros Farrajota Barrenha, ca­

sada com o sr. Ureal Barrenha,
D. Dares Barros Farrajota Bray,
casada com c sr. J-osé da Rosa
Bray, D. Maria Barros Farrajo­
ta Seruca, casada com o sr. Joa­
quim Ramos Seruca, D. Otília
Barros Farrajota, casada com o

sr. João Coelho de' Sousa Fer-
'nandes e D. Leopoldina Barros
Farrajota Rodrigues, .•casada com
ü sr. Joaquim Rodrigues.

- Com 82 anos de idade, fa­
leceu no passado dia 31 de
Março, '0 'sr. José Nascimento
Gomes, viúvo da sr." D. Maria
dé' Sousa Bárbara.

.

O extinto, era pai das sr.·s D.
Maria Emília de Sousa Oomes,
cas�da com o sr. Joa.quim Pe­
reIra, "D. Maria José, de So.usa
Gomes, ca�saJda com o sr. João
Melo, D, Helena Sousa Gomes,
c�sada com ·0 sr. Francisco Flo­
rindo Mascarenhas e 00 ST. Ja­
cinto. de Sousa Gomes, guarda_
-livros da firma An<.frade & Bar-

.

ra.cha, desta: vila, ca¡;;àdo" com a

sr.' D .. MaiiÆl, TereSa Guerreiro
da Silva.

- Falecéu no pa�sado dia 31
de Mar�t?,. éontaIld� .

81 anos de
iU'ade, a 'sr.' "D. Maria da Concei­

ção.'
A extinta, era. mãe do sr. An­

tónio. Albino da Silva e da sr."
D. Maria Inácia da Silva e avó
dos srs Carlos Albino Guer,reiro,
Joaquim António da 'Silva � Amé­
rico" da Silva VitGrino, em ser­

viço'milita,r' no Ultramar.
- Cóin a idade de 72 anos, fa­

leceu nesta; vila, no passaJdo dia'
23 de Março, o sr. Sebastião

Gonçalves Contreiras.
O extinto, era irmão da sr.' D,

Maria da Boa C'ontreiras, ,ca­

sada com· o sr. A,rtur Grilo Fer­
nàndes e, tiQ das sr."S D. Teolin­
'da Santos Contreiras Correia e

D. Sofia Contrei,ras.

As famílias enlutadas endere­
çamos as nossas sentidas condo­

lênc�as.

A VOZ DE LOULÉ

Comissão Municipal de Assistência
No gabinete da­

Presidência da Câ­
mara de Loulé rea­

lizou-se há dias a

cerimónia da posse
do novo Presidente
da Comissão Munici­

pal de Assistência,
sr. Rev. Padre João
Coelho Cabaníta. Ve­
mo-lo no momento
em que assinava o

auto de posse, tendo
à sua direita os srs.

-Presídente e Vice­
l-Presidente da Câmara Municipal de Loulé.

Aos Homens de Boa Vontade:

O relatório q-ue vai seguir-se
foi distribuido. ao maior número
de pessoas que foi possível, mas

como sempre, em casos seme­

lhantes, há muitos' a quem não
foi possíveí fazer a sua entrega,
A esses especialmente, a Confe­
rência de S. Vícents de Paulo, de
Loulé, chama a sua especial
atenção para a parte final deste
relatórío e se estiverem interes­
sados 'em auxiliar a Conferência
em qualquer das modalidades su­

geridas, agradecemos que se di­
rijam ao seu Presídente, Sr.
Eng. o António Alves de Moura

- CeaI - Loulé - 'l1elef. 180 ou
ao assistente da mesma, Rev. Sr.
Padre João Coelho Cabanita.

*
Vamos dizer-vos o que é, o que

tem feito' e quer fazer a nossa

Conferência. Se nGS dirigimos a

todos é porque pensamos, melhor,
temos a certeza, de que o que
vamos dizer vos ínteressa.

Se não amas o teu irmão que
vês, como podes amar a, Deus

que, não vês?
Cientes de que a caridade é

uma virtude essencial de que se
encontra imbuido todo o -verda­
deiro Homem 'e de que a sua

prática é tanto mais útil quanto
melhor estiver organizada e es­

truturada, alguns Cristãos re­

solveram, com esse objectivo,
formar em Loulé, hã; muitos anos,

(Continuação na' 3." página)

Gabinete de Turismo
e Informação
da Casa do Algarve
em LISBOA

Estando este «Gabinete), re­

centemente ,criadQ, organizando
um «FICHEIRO INFORMATI­
VO», sobre tudo quanto possa in­

teressar ao Algarve, solicita-se
e agradece-se a. todos os nossos

estimados Comprovincianos, QU

outras entidades interessadas, a

sua valiosa colaboração, 'forne­
cendo-nos tooas aB informações
o.u sugestões julgadas úteis para
figurarem illa r.espectiv,o ficheiro.
'Toda a correspondência rela­

cionada com este serviço, deverá
ser directamente ,endereç'ada ao

referido· Gabinete.
. Aberto todos os dias úteis, das

12,30 às 19,30 horas.

(Continuação da 1.· página).

pedir a proliferação das mati­
lhas deambulando pelas ruas da
vila.
Mas há mais problemas. Mui­

tos mais problemas cuja comple­
xidade passa desapercebida
àquele munícipe que apenas as­

pira ver realizada a obra que
mais aprecia.

-

,., E resolvido um problema,
criam-se novos problemas a este
lígados e cuja solução logo' se
impõe. E tudo. isso sujeito' a 'lon­
gas demoras de projectos, apre­
vações, dotações e verbas, num ,

circulo inervante que faz desaní­
mar os que esperam - e, de­
sesperam - por ver resolvi­
dos QS seus mais ínstantes pro­
blemas.
No preambulo do Relatório's,e

faz referencía às dificuldades qu�
a Cámara continua a encontrar
para resolver o problema do
abastecimento de água ao con­

celho, não só no que respeita às
fontes de chafurdo, já todas do­
tadas de bombas, mas cuja ma­

nutenção exige cuidados 'es,pe­
cíaís, CGmoO, também-ao abasteci­
mento domícílíárío a Bolíqueime,
Salir e Alte.

-'

A falta de água é, actualmen­
te um. problema universal e.até
a nossa Vila, que podia vanglo­
riar-se de possuir um manancial
que parecía inesgotável, se res­
sentiu da sua, excassea no verão
passado. A excassa pluviosidade
chegou a criar problemas." dum
regular abastecímento em . boas
condições.
A Câmara já tomou providên­

cias para encarar a solução de
mais esse problema, através du­
ma prospecção de água' no .con­
celho. ]!; inadiável que 00 faça
porque a água é ínsubstrtuível e

flor isso teremos que aceitar co­
mo justas e humanas as queixas
daqueles que ao longo de anos
e anos, sentem as agruras da
sua escassez.

Aqueles que escrevem .espí­
ches nos jornais não pode ser

vedado o direito humano de fa­
zerem eco das justas aspirações
des que aspiram à posse da
mais elementar das regalias:
ter água. para beber,
O que se pede, o que se deseja

e o que se c pretende, é que esset;¡
problemas não sejam resolvidos
de ânimo leve.,. mas que tam:
bém não se vão protelando. por
décadas. Talvez que pudesse bas­
tar um pouco mais de" dinami��
mo na compIexa, engrenag,ew
que faz girar, toda:-- ulJl-ª" ,enor­
me máquina ',burocrát�c¥a, Será

pedir demais '?
E ainda há, <) }2l'ol;¡;!ema_,da

electricidade, dos ,arrl!amerit9_B,
das estradas,' dos carni,nhos,!"9�ê
esgotos e ... até dOs doentes m�!!7
tais cuja ¡:;olução também à Câ-

.

mara ,compete. E para se, ava�
liar o 'que isto implica, há o
facto recentemente ocorrido de
um doente que se desloc01;l a

Lisboa a.companhado da mulher

«A VOZ D'E LOUIÆ»
N.o 392 - 16-4-1968

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a publicacãQ
Pelo Juizo de DireitG da

-

Co­
marca de Loulé, na execução.
sumária - para pagamento. d�
quantia certa - n.O 1/68, pene
dente na 2.· Secção da Secreta­
ria Judicial, que o exequente
Banco Pinto & Satta Mayor, 'S.
A. R. L. com s'ede e domIcílio
social em Lisboa, Rua Aurea, 18
a 32, mo.ve aos executados Fran­
cisco. Guerreiro Anastácio, casa­

do, comerciante, ausente em par­
te Qlcerta de França ou Canadá
e >com a última residência conhe­
cida no País em Mexilhoeir.a
Grande, Portimão; e MaÍlUel'
oos Santos, so,lteiro, maior, pro­
prietário, ausente em parte in­
certa do estrangeiro 'e com o (¡l­
timo domicílio conhecido no Sí­
tio de Cai - Lo.go, freguesia de
Alte, desta comarca, para de­
lés haver, a importância de
l().OOQ$OO proveniente de urna

letra aceite pelo executado Gon­

çalves e sacada pelo exe,cutado
Anastácio bem como dos jurÇls
acrescidos à taxa de S %, eor­

rem éditos de 'fRINTA DIAS ,;8..
oo.ntar da data da última .pu­
blicação deste anúncio, citando
os referidos executados ,para no

prazo de CINCO DIAS posterior
ao

.

dos éditos, pagarem ao alu­
dido exequente a quantia de

10.187$00 ou dentro do mes11lo
prazo nomearem bens à penhora
suftcientes para ess.e pagamen­
to, sob pena de ser devolvido. es­
se direito ao exequente.

Loulé, 28 de Março de 1968

O Escrivão de Direito,

Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leofe

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, l." subst.o,

a) Jacinto Duarre

e ... regressou a casa deixando-a
internada num manicómio .. ,

Mesmo contraríando aqueles
que, por força do hábito, crrtí­
'cam tudo e todos, podernos afir­
mar categóricamente que, nQS

últimos 2 anos, algo de bom
e posítívo tem sido feito em Lou­
lé 'e. em todo o concelho.
Desde o serviço de limpeza de

ruas que nos parece eficiente,
'até às placas de sinalização cuja
localização julgamos acertada
sem esquecer a obra da rede de

esgotos de Quarteira, o preble­
ma dos poços de chafurdo e o

arranjo de ruas ,e caminhos (pa­
ra Só falar dos mais visíveis)
tudo denota vontade de acertar e

desejo dê fazer obra palpável.
E há também aqueles peque­

nos problemas de cuja solução
não depende o dinheiro mas que
simbolizam o esmero dos que
sabem cuidar dos pormenores. E
isso é mais ímportante do que
parece.
Portanto, para que os muníci­

pes possam inteirar-se de como
I a. nossa Câmara tem procurado
resolver os problemas que a to­
dos interessa resolver, inicia­
mos hoje a publicação das pas­
sagens de maior interesse con­

tidos no Relatório, da gerência
·

de -1967.

Obras 8 melhoramentos
Águas
'LOUIÆ - Como na introdu­

ção se frtzou limpou-se o furo
JKI e 'adquiriu-se uma bomba
eléctrica cuja. tiragem é de
75 'l/s.
Como havia .sido previsto, no

plano de actividades realizou-se
a obra de abastecimento de água
à Rua Pintor Rasquínho.
Na Rua Pedro Nunes, suspen­

deram-se os trabalhos, em virtu­
de .da natureza rochosa. do ter­
reno, A obra .só poderá re-aliz-ar­
-se após a elaboração do projec­
to.' respective, a fim de poder
ser compartícípada pelo Estado,
dado o' elevado custo estimado
para a mesma.

(Continuação n� 3.· página)

A ACTIVIDADE
das nossas Bandas

(onfel'êncio de Sõo Vicente
de Paulo d'e Loulé

RELATORIO

Se-ssão- solene
na Câmara Mun�cipal
(Continuação da·l." pagina)

cou vários aspectos de' ensino e

suas ímplícações,
Também usaram -da palavra

os srs, Presídente da Câmara e

o Governador Civil de Faro., que
encerro.u a sessão congratulan­
do-se ,com o significado <;la
meSllUl ..

Lista dos premiados:
LIdia Miguef Pires Chumbi­

binho. _ prémio «Salaza!'», 3.°
,ano 'l'í�. ,curso de Qüímica da Fa­
culdade ,de Ciências de Lisboa,
15 valores; Maria Tereza Silvei­
ra Dias - prémio «Eng. Dua.r­
te Pacheco, 3.° ciclo '¡¡ceaI, 17 v.;
Victor Manuel de Sousa Coelho'
- prémio «Monsenhor Freitas
Barros»,4.0 ano de Preparatórios
do Curso Eclesiástico, 14 v.;
Nidia Santa.na /Fernandes Pal­
ma Soares - prémio «Ennelinda
Aboim»,CUrso do Magistério Pri­
mário, 16 v.; Maria Julieta' Bar­
ros Rosário - p,rémio. «Pi:J;J.tor
José Joaquim Rasquinl1o», Curso
de Formação Feminina, 14,1 v.;,

JoaqUim José G. Brito da Mana
- prémio «pr-oiessor Cabrita. da
Silva», Instrução Primária (4."
classe), 15,5 v ..

(V Grande Concu'rso
de Pesca
De'sportiva de Rio;"
organizado pelo
G. C. D. TAP'
O Grupo Cultural fe Desportk

vo da TAP está orgàniz�do O
seu «V Gr¡¡;nde Concurso de pes�
ca Desportiva de Rio» que se

realizará no dia 28 de Julho na

Ribeira de Seda, em Avis e no

qual 'se poder¡¡'o inset,ever todos
os C. A .. T. e C. R.P. inscritos
mI, FNAT.
Da longa lista de prémios, de­

zenas de taças e medalhas, <de$­
taca-se uma viag,em de ida e vol­
ta a Porto Santo e Funchal, gen­
tilmente oferecida pela .AdminIs­
tração dos Transpo.rtes Aéreos

PGrtugueses, que será atribuida
ao' primeiro classificado e uma

viagem de ida e, volta ao Porto
·Ott a Faro, para o segUndQ, ofe­
reCida pelo Grupo CUltural e

DEosportivo da TAP (cOnco'l'ren­
tes TAP não ,contam para -e'St-es
dois alicialntes prémios),

TRACTORISTA
PREC�SA-SE
Nesta _redacc�o se in­

forma.

Antiguidades
Compram-se móveis,. ou

quaisquer objectos antigos,
Nesta redacção se infor­

ma.

t
Agradecimento
Maria Lúcia de Aragão

Teixeira Faísca

A família da saudosa e

inesquecível Maria Lúcia

agradece reconhecida as

provas de amizade e cari­
nho de todas as pessoas
amigas que a acompanha­
ram na sua imensa dor.

>.:Apesar - de tantas difi,culdade-s
que é preciso continuar vencen­

do para .ga,ranUr a existência
das bandas de música, as de
Loulé ainda vão subsistindo e .. ,

aparecendo nas festas onde a

ptésênçã duma banda ainda é
elemento imprescindível para o.

seu bom êxito.
.

Segundo nos Informaram, a

Músicá Velha participou recen­
temente na. F:rocisSão dos Pas�

sO's, em Faro; na Procissão da

Pai,xão, em Estoi; na', Procissão
de' Ramos ,em· Salir; nas Pro­
cissões de 5." e 6." feira Santas,
em· Lo.ulé; e na festa da Nossa
Senhora da Piedade, ,realizada
no Domingo de Páscoa..

*
Também a «Música Nova) -se

tem mantido activa, participan­
do ultimamente em diversas fes­

tividades,' entre as quais desta­
camas: Procis,são dos Passos

· realizadas em S. Brás do Alpor­
tel, Pera e Alcantarilha; festivi­
daJdes da Semana Santa, em

Ayamonte; Procissão de S.· fei­
ra Santa, em Fa,ro e festa de

Aleluias, em S. Brás de Alpor­
tel.
Muito nos regm ijamos com a

actividade das nt'ssas bandas,
pois assim ,evidenciam a tena­
,ddade dos seus dirigentes e a

força de vontade dos executan­
tes que teimam em mante'r em

Loulé uma tradição musical que
muito nos honra.

CONTI'NUA
valendo,o pena,
/Gontinuaçào da 1.' página)

valeu e continua valendo a pena
que exista um bom jornal no Al­

garve p,ara servir os seus inte­
resses e pugnar pelas Isuas ,aspi­
rações. E não exageramos se

dissermos que esta será, porven­
tura, a opinião da maioria dos

algarvios que conhece, lê e apre­
cia o «Jornal do Algarve».
Pelo mérito dR, sua obra em

tão boa hora encetada, peIo
grande joOrnalilsta que fQi José
Barão. e ago.ra continuada por
seu filho António Barão, ,está de

parabéns o «Jornal do Algarve»
c por isso fonn].llamos votos pe­
las suas prosperidádes, ao mes­

mo tempo que ender€çamos os

nossos parabéns a quantos tra­
balh".Jn naquele semanário para
honra duma imprensa regional,
de que é tão ,digno representante.

Terreno para construcão
Bem localizado. Vende-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

PR£OIO
EM··LOULÉ
Vende-se um prédio, por

estrear, de 2.° andar, de 2

fogos com 4 assoalhadas e

2 armazéns, na Rua da An­
cha.
Boa construção e bons

acabamentos.
Tratar com António de

'Sousa Neto - Construtor
Civil - Telefone 439 -

LOULlIl.

EMPREGADO
De 13 a, 15 anos, preci­

aa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

Um jornal ·ao serviço do Al­

'garve durante 60 anos é algoO
que não pode passar desaperce­
bido a quem viva e sinta os

problemas da imprensa regional.
·

São 60 anos de esforçado labor,
de lutas e canseiras daqueles
que, ao longo dos ,anos, deram
'a cota parte dOo seu esforço para
que outros pudessem ser conti­
nuadores do trabalho realizado.
Coube ao, nosso prezado ami-

·

go sr. Arthur Serrão e Silva a

miss&o de continuar essa obra.
E porque com isso tem dignifi
cada a imprensa algarvia, daqui
lhe endereçamos os nossos para­
béns pelo 60.° aniversário do
seu jornal e QS melhoŒ',es votos

· de merecidas prosperidades, pa­
ra que continue sendo um arau­

to acérrimo na defesa dos inte­
resses da nossa provincia.,

-¥-
Aprov,ei.tamos o ensejoO para.

agradecer a Arthur Serrão e Sil­
va as palavras de sentimento ex­

pressas a propósito do faleci­
mento do nosso saudoso Director
e testemunhar a nossa gratidão
pela s,a,udação amiga que nos

dirigiu por termos assumido. a

direcção deste jornal.

·V ••DIi.S.
Por motivo de partilhas, ven­

de-se ° edifício do antigo casino
de Quarteira,' 2 ,moradas de ca­

sas situadas na Rua Eng.o Duar­
te Pacheco, 40 em Loulé e ainda
2 propriedades.'
Enviar proposta em carta fe­

chada para Herdeiros de Manuel
Guerreiro Matos Lima, Rua Eng.
Duarte Pacheco, n.O 40 -, Loulé:

FURGONETA
Vende-se urna furgoneta

«Bedford», de 1.500 k.,
caiX'a aberta, em bom es­

tado.
Nesta redacção se iJi­

forma.


